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A psicologia dentro das organizações possui uma demanda de maximizar a produtividade ao lado 
da promoção de bem-estar e saúde no trabalho. Este estudo tem como objetivo realizar uma revisão 
sistemática de literatura sobre as contribuições do psicólogo organizacional e do trabalho na promoção 
de saúde mental da equipe de saúde no contexto hospitalar. Foi utilizado o protocolo PRISMA para 
uma revisão da bibliografia integrativa e exploratória de cunho qualitativo em artigos científicos 
disponíveis nos periódicos da CAPES e BVS no recorte temporal de 2017 a 2022. Nos resultados 
encontrados, destaca-se para abordagens teóricas sobre saúde do trabalhador com foco em médicos 
residentes e enfermeiros com demandas de adoecimento mental no trabalho, em que o psicólogo 
organizacional pode atuar com diagnósticos situacionais, treinamentos e intervenções. Torna-se 
relevante socialmente o investimento em produções científicas que divulguem as práticas, papéis e 
objetivos da atuação do psicólogo organizacional e do trabalho no ambiente hospitalar.
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This study aims to carry out a systematic literature review on the contributions of the organizational 
and work psychologist in promoting the mental health of the health team in the hospital context. The 
PRISMA protocol was used for an integrative and exploratory bibliography review of a qualitative 
nature in scientific articles available in CAPES and BVS journals in the time frame from 2017 to 
2022. In the results found, theoretical approaches on occupational health with a focus on physicians 
stand out residents and nurses with demands for mental illness at work, in which the organizational 
psychologist can work with situational diagnoses, training and interventions. It becomes socially 
relevant to invest in scientific productions that disseminate the practices, roles and objectives of the 
work of the organizational psychologist and work in the hospital environment.
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Abstract



Trabalhar é uma das principais ocupações 
do ser humano e uma condição básica para sua 
existência, porém a ocupação trabalhista não se li-
mita ao feitio de se obter o sustento, mas também 
a inclusão social em que características psíquicas 
e físicas se ampliam (Mendes, 1991). Assim, do 
mesmo modo em que o trabalho incita o indivíduo 
à realização profissional, pode também promover 
aspectos negativos instaurando sentimentos de dor 
e frustração (Dejours, 1993).

Segundo Zanelli e Bastos (2014), a evolu-
ção da atuação da psicologia no ambiente laboral 
deu-se a partir dos séculos XIX e XX, e apresenta 
três faces, começando com a psicologia industrial 
(resumia ao processo de recrutamento e seleção de 
pessoal), evoluindo para a psicologia organizacio-
nal (deixa-se de estudar apenas os postos de traba-
lho e passa-se a investigar sobre as estruturas do 
ambiente laboral) e, por fim, a psicologia do traba-
lho (que busca a compreensão do trabalho humano 
considerando seus desejos, esforços, sua saúde e 
seu bem-estar).

A relação estabelecida entre o sujeito, o 
trabalho e a sociedade, viabiliza reflexões sobre a 
fragilidade e as inconsistências das práticas dire-
cionadas à saúde do trabalhador (Dejours, 1993). 
Nesse sentido, torna-se relevante socialmente o 
investimento em produções científicas que divul-
guem as práticas, papéis e objetivos da atuação do 
psicólogo organizacional e do trabalho em diferen-
tes campos, especialmente nos ambientes de alta 
complexidade, como é o caso do hospital, em que 
o cenário atual apresenta uma urgente necessidade 
de reestruturação da gestão de pessoas com práti-
cas direcionadas à saúde no trabalho.

Diante disso, a problemática deste estudo 
foi: como os estudos científicos apresentam a con-
tribuição do psicólogo organizacional na promoção 
de saúde mental da equipe de saúde no contexto 
hospitalar? Para responder a essa questão, foi fei-
to um estudo bibliográfico exploratório de cunho 
qualitativo, cuja base de dados delimita-se nos pe-
riódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) e da Bibliote-
ca Virtual em Saúde (BVS).
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Este artigo apresenta como objetivo geral in-
vestigar na literatura científica a relação da psico-
logia organizacional e do trabalho com a promoção 
de saúde dos profissionais do contexto hospitalar 
no recorte temporal de 2017 a 2022. Para tanto, 
pretende apresentar as contribuições de identificar 
as abordagens teóricas que estão sendo utilizadas 
para fundamentar os estudos da psicologia organi-
zacional e do trabalho na promoção de saúde, jun-
tamente com as categorias profissionais que estão 
sendo alvos desses estudos.

Contextualização histórica da evolução
da psicologia industrial, organizacional
e do trabalho

Numa perspectiva histórica, a psicologia co-
meça a ocupar discretamente o seu lugar nas orga-
nizações com uma atuação que buscava classificar 
“sujeitos em: saudáveis ou não saudáveis, aptos ou 
não aptos” (Grisci; Lazzarotto, 1998). Com o tem-
po, passa-se a considerar a subjetividade de cada 
um, proporcionando bem-estar e condições ade-
quadas para se trabalhar com qualidade.

O período industrial do final do século XIX 
para o início do século XX marca uma forte influên-
cia no início da atuação da psicologia no trabalho, 
provocando modificações sociais e econômicas li-
gadas à produção (Rothmann, 2017). A Revolução 
Industrial foi caracterizada com o campo em alta 
para novos empreendimentos, com muitos imi-
grantes disponíveis e uma crescente mão de obra 
(Zanelli; Bastos, 2014). Destaca-se neste momen-
to o trabalho desenvolvido pelo pesquisador Hugo 
Munsterberg (2013), professor universitário e psi-
cólogo experimental que se empenhou na aplica-
ção de testes como forma de resolver problemas in-
dustriais (Rothmann, 2017; Zanelli; Bastos, 2014).

Com a expansão da psicologia organizacio-
nal, houve uma ampliação do objeto de estudo. 
Apesar dos psicólogos continuarem priorizando a 
produtividade, surge o investimento na perspecti-
va de estrutura e perfil gerencial que diminua os 
conflitos. Trabalhadores desta fase por necessidade 
se submetiam a um processo célere e sub-humano 

Dourado, A. D.; Santos, M. C. L.; Forma, N. P. S.



201
Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 44, n. 2, p. 199-210, jul./dez. 2023

O psicólogo organizacional e do trabalho no contexto hospitalar – uma revisão de literatura

de trabalho, revertendo-se para invisibilidade dos 
danos causados devido à extensa produção ope-
rária (Mendes, 1991). Nesse sentido, a partir dos 
anos 70 a psicologia organizacional e do trabalho 
emerge dando visibilidade ao trabalhador, afinal, 
o trabalho não modifica apenas o ambiente, mas 
o sujeito em si, e todas essas mudanças afetam a 
disposição e o entusiasmo das pessoas no trabalho, 
despertando nelas sentimentos de incapacidade, 
esgotamento e estresse ocupacional. Portanto, den-
tro da tarefa dos psicólogos organizacionais e do 
trabalho existe a aplicação de conceitos e pesquisas 
da psicologia dentro das organizações, através de 
uma abordagem científica alinhada à observação, 
de modo que intervenham com melhorias para a 
organização e o trabalhador, assim como propor-
cionem o acesso à promoção de saúde para a equi-
pe hospitalar (Rothmann, 2017).

A relação entre promoção de saúde propor-
cionada pelo psicólogo organizacional e do 
trabalho com a equipe hospitalar

Em organizações de saúde, como o hospital, 
o profissional de psicologia no contexto do traba-
lho e das organizações desempenha o papel de fa-
cilitador das relações de trabalho dos funcionários, 
para que dessa forma se compreenda a instituição 
de maneira integral, avaliando o que pode afetar 
no desempenho da qualidade do trabalho, e suas 
possíveis consequências para a vida do trabalhador 
(Campos et al., 2011).

O hospital é uma instituição de relações de 
poder e hierarquia de atividades de trabalho. Bat-
tistello (2023) destaca que é um lugar com particu-
laridades que o difere de outras organizações, pois 
trata-se de um ambiente de alta complexidade, com 
muitas pessoas exercendo funções diversas, tendo 
foco na recuperação e manutenção da saúde dos 
sujeitos que ali se encontram.

Dentro desta organização hospitalar há um 
peso para aqueles que detêm essa tomada de de-
cisão acerca da vida do outro, sobretudo, porque 
convivem rotineiramente com o estresse, a pressão 
psicológica, a carga horária excessiva e o desgaste 

físico e mental que a atividade proporciona. Posto 
isso, o psicólogo organizacional contribui atuando 
como facilitador dos grupos que compõem a insti-
tuição, considerando a saúde e a subjetividade de 
cada indivíduo.

O trabalho de profissionais inseridos no am-
biente hospitalar possui algumas características pe-
culiares que são necessárias, como estabelecer con-
tato íntimo com pacientes e familiares em situações 
de dor, sofrimento ou morte e fazer parte de uma 
equipe multidisciplinar. Tais características, asso-
ciadas a um ambiente hospitalar enquanto lugar in-
salubre e propício ao adoecimento pode resultar no 
desgaste físico e emocional da equipe hospitalar, e 
por isso há uma necessidade de se falar em promo-
ção de saúde para com a equipe (Alvim et al., 2017).

A promoção da saúde tem se tornado um dos 
temas mais citados nos variados espaços da socie-
dade, principalmente nos ambientes de práticas de 
saúde. Os primeiros conceitos sobre a promoção de 
saúde foram definidos pelos autores Winslow, em 
1920, e Sigerist, em 1946, como tarefas essenciais 
da medicina, assim como a prevenção das doenças, 
a recuperação e a reabilitação (ANS, 2007).

Mais adiante, Leavell e Clark (1965) apre-
sentaram a existência de três níveis de atenção e as-
sistência à saúde, sendo elas: primária, secundária 
e terciária. Levando em consideração que as medi-
das que viriam a ser de promoção de saúde do ní-
vel primário não estão diretamente relacionadas à 
doença, mas sim à saúde e ao bem-estar individual 
e coletivo, agindo na prevenção e redução de risco 
de doenças. Já no nível secundário há um contato 
com os profissionais de saúde para agir no diagnós-
tico e tratamento de doenças. Por fim, o nível terci-
ário traz um atendimento especializado em pacien-
tes com doenças que trazem riscos de vida, além de 
atuar na reabilitação dos indivíduos (ANS, 2007).

De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde - OMS (1947), saúde se conceitua como 
um estado de completo bem-estar, nas três esferas, 
sendo elas: física, mental e social, e não apenas a 
ausência da doença. Dejours (1986), no entanto, 
argumenta que os seres estão sempre em movi-
mento e que a saúde para cada ser humano envolve 
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ter meios de traçar um caminho rumo ao bem-estar 
físico, psíquico e social. Algo que não é imutável, 
mas que pode ser trabalhado e se modifica o tempo 
todo, o que nos permite relacionar diretamente a 
promoção de saúde que foi retratada na Carta de 
Ottawa como um processo de qualificação da so-
ciedade, com uma atuação de forma conjunta na 
melhoria da qualidade de vida (Brasil, 2002).

No hospital há relações hierárquicas de po-
der entre profissionais de saúde e a população a ser 
atendida com complexidades na participação ativa 
e igualitária de todos, o que dificulta uma práti-
ca efetivamente promotora de saúde (Silva et al., 
2011; Moreira; Silva, 2016). Pensar em promoção 
de saúde dentro desse ambiente remete a saúde do 
paciente e os cuidados devidos para com ele, porém 
não há como se fazer saúde sem que se tenha uma 
equipe saudável emocionalmente. Por isso, é ne-
cessário levar em consideração a saúde mental da 
equipe de saúde que ali atua. Dessa forma, torna-se 
importante investigar as contribuições do psicólogo 
organizacional e do trabalho na promoção de saúde 
voltada aos trabalhadores do ambiente hospitalar.

Método

Salienta-se que o método foi a pesquisa sis-
temática que padroniza o direcionamento sobre o 
fenômeno investigado (Souza, Silva e Carvalho, 
2010; Gil, 2008). A análise de conteúdo é de cunho 
qualitativo, de caráter exploratório no propósito 
de responder aos objetivos propostos neste estudo

(Oliveira, 2018). Para garantir a qualidade do pro-
cesso de busca e seleção dos estudos incluídos na 
revisão, foi utilizado o método PRISMA. Este mé-
todo é guiado por uma lista de 27 diretrizes e o de-
senvolvimento de um fluxograma que permite des-
crever como as publicações foram identificadas, 
selecionadas e avaliadas quanto à elegibilidade e à 
inclusão na amostra final da revisão.

Procedimento de coleta de dados

Foram escolhidos artigos disponíveis em ba-
ses de dados contidas nos periódicos da CAPES e 
da BVS, pois são necessários para estabelecer uma 
comunicação científica e segura, com um alto pa-
drão de qualidade de informação (Gil, 2008). Hou-
ve a utilização de determinados descritores com 
aplicação do operador booleano “and ”, que foram: 
Equipe hospitalar and Psicologia organizacional 
e do trabalho, Psicologia organizacional e do tra-
balho and Hospitais e Psicologia do trabalho and 
Promoção de saúde no hospital.

Sendo assim, para aprimorar a qualidade 
desta pesquisa, foram estabelecidos os seguintes 
critérios de inclusão: artigos completos com recor-
te temporal de 2017 a 2022 no idioma português e 
que respondiam aos objetivos propostos pelo ar-
tigo. E como critérios de exclusão foram estipu-
lados: artigos que não respondiam aos objetivos 
propostos pelo trabalho, e aqueles que estavam 
duplicados nas bases de dados. A distribuição da 
seleção de artigos pode ser detalhada na Figura 1.

Figura 1 - Fluxograma do conjunto de artigos nos periódicos da CAPES e BVS.

Fonte: elaborado pelas autoras, 2023.
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Instrumento de coleta de dados

No que diz respeito aos instrumentos utiliza-
dos para coletar e armazenar os dados foi utilizada 
uma planilha para o estabelecimento da relação en-
tre os materiais lidos e o tema da pesquisa. Além 
disso, foram criados fichas descritivas e resumos 
para obtenção de dados importantes e análise dos 
mesmos, buscando evitar confusão de informações, 
além de constituir um material com a finalidade de 
responder ao problema proposto (Gil, 2008).

Procedimento de análise de dados

Foi feita uma análise de conteúdo dos artigos 
segundo o modelo de Bardin (2011), que se confi-
gura a partir da existência das seguintes fases: pré-
-análise; exploração do material e tratamento dos 
dados; e inferência e interpretação. Neste sentido, 
ocorreu no dia 20 de setembro de 2022 o primei-
ro contato com o material, resultando na escolha 
dos documentos, juntamente com a formulação de 
hipóteses e problemas, evoluindo até a preparação 
do material para a análise. Em seguida, a explo-
ração do material deu-se por meio das categorias 
desenvolvidas. Em seguida, houve a definição me-
todológica de recortes de descritores para avaliar a 
frequência dos itens presentes no tema, e, por fim, 
a classificação dos materiais que seriam utilizados 
ou descartados a partir dos critérios de exclusão 
e inclusão, utilizando da interferência e interpre-
tação para verificar a validade dos dados obtidos 
durante as etapas anteriores (Gil, 2008).

Resultados e Discussão

Após as buscas, obteve-se um total de 1.253 
artigos presentes nas bases de dados da CAPES e 

BVS, e posteriormente foram feitas categorizações 
utilizando os critérios de inclusão e exclusão, que 
resultaram em 22 artigos com a finalidade de con-
tribuir com os resultados e discussões. Percebe-
-se uma pluralidade de materiais teórico-metodo-
lógicos, que contemplam relatos de experiência, 
revisões teóricas, estudos de casos e pesquisas de 
cunhos quantitativas e qualitativas. Neste sentido, 
foi possível fazer uma distribuição dos resultados 
e discussão em quatro categorias com a finalidade 
de responder aos objetivos aqui presentes, a saber: 
abordagens teóricas que estão sendo utilizadas para 
fundamentar os estudos da psicologia organizacio-
nal e do trabalho na promoção de saúde; catego-
rias profissionais que estão sendo alvos de estudos 
sobre a psicologia organizacional e do trabalho na 
promoção de saúde; impactos ocasionados à saúde 
mental da equipe de saúde no ambiente hospitalar; 
e contribuições da psicologia organizacional e do 
trabalho com a promoção de saúde dos profissio-
nais do contexto hospitalar. Estas categorias serão 
exploradas a partir de agora.

Abordagens teóricas que estão sendo 
utilizadas para fundamentar os estudos

Mediante as análises dos artigos seleciona-
dos, constatou-se que o sofrimento mental dos tra-
balhadores do campo da saúde tem sido pauta de 
discussões, por ser um ambiente estressor, que de-
manda por respostas e ações rápidas, resultando em 
pressão psicológica. Para tanto, buscou-se identifi-
car quais abordagens teóricas estão sendo utilizadas 
para fundamentar os estudos dos artigos escolhidos. 
Dos 22 artigos, 15 são embasados na abordagem 
teórica da perspectiva da saúde do trabalhador, 5 na 
abordagem da psicologia organizacional e do traba-
lho, e 2 da psicologia positiva e social (Quadro 1).

Quadro 1 - Distribuição dos artigos por abordagem teórica.

Saúde do Trabalhador Psicologia Organizacional Psicologia Social
Kohler, Giraldi e 
Rampazzo (2020)

Nascimento et al.
(2021) Andrade et al. (2020) Dias-Abreu (2017)

Continua
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Na perspectiva da saúde do trabalhador, des-
taca-se temas como: peso corporal e distúrbios do 
sono, trazidos por Mauro et al., 2019; o estresse 
ocupacional (Jacques et al., 2018); ansiedade, es-
tresse e depressão (Scozzafave et al., 2019; Moura 
et al., 2022); e por último, Silveira e Borges (2021) 
e Kholer, Giraldi e Rampazzo (2020) apontam a 
síndrome de burnout. Assim sendo, mediante aná-
lise desses materiais, observa-se que todos os te-
mas abrangem assuntos coletivos relacionados ao 
trabalho, mas também têm uma visão voltada às vi-
vências pessoais, levando em consideração que po-
dem causar grandes impactos na saúde mental dos 
trabalhadores, o que pode interferir diretamente na 
produção e qualidade do trabalho a ser prestado. 
Lima et al., (2017) destacam o papel da psicologia 
organizacional e do trabalho, identificando méto-
dos que podem ser utilizados por organizações, 
como, por exemplo, a criação de workshops, que 
podem orientar e estabelecer contato direto entre 
gestores e coordenadores, propiciando para um 
ambiente humanizado para pacientes e profissio-
nais do contexto hospitalar.

Na psicologia social, percebe-se que Abreu 
(2017), Ferreira e Ferreira (2022) expõem argumen-
tos sobre as relações interpessoais e as variáveis 
sociodemográficas que podem afetar o bem-estar 
e a qualidade de vida no trabalho. Desse modo, a 
necessidade de discutir as relações existentes entre 

saúde, doença e trabalho tem se evidenciado cada 
vez mais, tanto no âmbito acadêmico quanto nas 
práticas em si, e por isso as pesquisas buscam re-
fletir sobre a condição de saúde do trabalhador e 
seus múltiplos aspectos a fim de intervir sobre eles 
(Borsoi, 2007).

Categorias profissionais que estão sendo 
alvos de estudos

A análise dos artigos separados para esta ca-
tegoria protagoniza como público-alvo da maioria 
dos estudos a equipe de enfermagem (13) e médi-
cos residentes (6), restando apenas 3 para outros 
profissionais, sendo estes dos serviços de limpeza e 
da coordenação do hospital. Para tanto, percebe-se 
que a equipe de enfermagem é a esfera com maior 
destaque de estudos sobre a saúde mental no hos-
pital a partir da psicologia organizacional. Kohler, 
Giraldi e Rampazzo (2020) compreendem que isso 
acontece porque a equipe de enfermagem é a que 
se encontra mais presente, vivendo situações que 
trazem prazer ou sofrimento, levando em conside-
ração que enfermeiros trabalham em ritmos inten-
sos e atuam em situações conflituosas.

Em concordância, Dias (2017) faz importan-
tes considerações sobre a equipe de enfermagem 
no que se refere ao contato direto com pacientes e 
familiares, e que por esse motivo estão propensos 

Silveira e Borges 
(2021) Ferreira et al. (2021) Lima et al. (2017) Ferreira e Ferreira 

(2022)
Scozzafave et al. 

(2019)
Prado, Kurebayashi e 

Silva (2018)
Cardoso, Forlini e Dias 

(2019)

Jacques et al. (2018) Nobre et al. (2019) Santos, Castanheira e 
Chambel (2018)

Moura et al. (2022) Costa et al. (2017) Santana, Maldonado e 
Gontijo (2019)

Mauro et al. (2019) Silva et al. (2017)
Santos, Garros e 

Carbevake (2018) Rodrigues et al. (2020)

Teixeira et al. (2020)

Continuação

Fonte: elaborado pelas autoras, 2023.
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a situações de estresse e exaustão emocional. Ain-
da é possível afirmar a grande responsabilidade as-
sumida por cada trabalhador, já que suas decisões 
e ações podem salvar ou não pessoas, reforçando a 
necessidade de atenção para a equipe.

Silveira e Borges (2021) defendem que mé-
dicos residentes estão expostos a estressores rela-
cionados ao ensino e ao exercício profissional, pois 
se veem entre o campo da saúde e o da educação, 
além de ter grande responsabilidade em instruir 
corretamente outros profissionais para que não 
ocorra nenhum tipo de erro. Por isso, classificam 
que médicos residentes possuem grande tendência 
a apresentar estresse ocupacional, exaustão e a sín-
drome de burnout, carecendo de um acompanha-
mento psicológico no trabalho.

É importante distinguir que o psicólogo no 
contexto hospitalar pode atuar nas práticas de escu-
ta e acolhimento psicológicos aos pacientes ou na 
demanda organizacional e do trabalho, que, como 
Mota, Araújo e Barbosa (2021) trazem, não deve 
ser comparado ou confundido. Enquanto o psicó-
logo hospitalar se volta aos cuidados para com os 
pacientes, seus familiares e sua relação com a equi-
pe, buscando reduzir o sofrimento desses sujeitos, 
a atuação do psicólogo organizacional, por sua 
vez, abrange atividades relacionadas à análise e ao 
desenvolvimento organizacional, à ação humana 
nas organizações, ao desenvolvimento de equipes, 
à consultoria, ao estudo e planejamento de cultu-
ra, ao clima e às condições de saúde ocupacional 
(Mota; Araújo; Barbosa, 2021).

Impactos ocasionados na saúde mental da 
equipe de saúde no ambiente hospitalar

Nesta categoria analisada por intermédio 
dos artigos selecionados, foi percebido que o sofri-
mento mental dos trabalhadores do campo da saúde 
tem sido pauta de discussões, reforçando para im-
plantação de políticas de saúde pública, bem como 
estudos sobre tal temática. Há uma quantidade sig-
nificante de artigos que apontam para um diagnós-
tico situacional (11), que validam danos à saúde 
mental dos trabalhadores de um hospital, sendo 

principalmente: síndrome de burnout, ansiedade, 
estresse ocupacional e depressão. Houve também 
conteúdos relacionados à saúde física, como, por 
exemplo: cefaléia, hipertensão, gastrite e hipoti-
reoidismo, dentre outros (Mauro et al., 2019).

Kholer, Giraldi e Rampazzo (2020) produ-
ziram uma pesquisa de campo em uma instituição 
hospitalar a partir do método de entrevista indi-
vidual e estruturada, considerando questões que 
interferem na qualidade de vida do trabalhador 
hospitalar. Dos 89 profissionais que foram pesqui-
sados, 56 relataram questões de ansiedade, estresse 
e depressão. Esse estudo contribuiu para dar mais 
visibilidade a uma demanda pouco trabalhada, que 
é a questão de qualidade de vida dos trabalhadores 
da área da saúde, colocando-os sobre uma ótica da 
atuação do psicólogo na saúde e no bem-estar de 
quem cuida.

Em outra investigação, Silveira e Borges 
(2021), por intermédio de sua pesquisa de cam-
po sobre a prevalência da síndrome de burnout, 
constatam que 68,1% dos médicos residentes apre-
sentavam alta exaustão emocional, evidenciando 
elevado nível de estresse ocupacional. Com base 
na porcentagem, certifica-se que 25,64% desses 
profissionais possuem indicativos da síndrome de 
burnout em estado avançado de desenvolvimento, 
6,22% em nível máximo e 10,62% em nível baixo.

Perante o exposto, nota-se fatores de sobre-
carga de trabalho, relacionamento interpessoal, as-
sédio moral e problemas de comunicação levando 
ao adoecimento mental dos profissionais no con-
texto hospitalar (Kholer, Giraldi, Rampazzo, 2020; 
Scozzafave et al., 2019). Os apontamentos dos es-
tudos colocam a psicologia organizacional e do tra-
balho enquanto ciência empenhada em evidenciar 
o cuidado com o trabalhador no poder de auxiliar 
na prevenção de doenças do trabalho.

Contribuição da psicologia organizacional 
e do trabalho com a promoção de saúde 
dos profissionais do contexto hospitalar

Percebe-se que o adoecimento dos profis-
sionais da saúde desperta o interesse para estudos, 
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em especial sobre a atuação do psicólogo orga-
nizacional frente aos fenômenos multiformes do 
trabalho. Todavia, apesar de reconhecer a impor-
tância da saúde mental e os efeitos deletérios da 
organização do trabalho no ambiente hospitalar, os 
estudos apresentam dados que apontam para pre-
cariedade da atuação do psicólogo organizacional 
e do trabalho no hospital. Dos 22 artigos, apenas 
11 trazem de forma explícita a contribuição do 
psicólogo organizacional e do trabalho de maneira 
efetiva, como a criação de oficinas e workshops, e 
intervenções conjuntas com lideranças.

Enquanto os outros 11 artigos trazem como 
foco o diagnóstico situacional, que leva em consi-
deração as demandas e doenças que possam sur-
gir no ambiente hospitalar, afetando diretamente a 
saúde mental da equipe. Percebe-se o sofrimento 
mental no trabalho como uma realidade urgente, 
esta pauta ganha força nesta revisão de literatura. 
Gomes-Souza e Tramontano (2024) sugerem que, 
para a identificação de sofrimento mental no cam-
po da saúde, fatores prejudiciais sejam discutidos e 
amenizados com ações pontuais segundo valores e 
visão de cada instituição.

Sobre a mesma perspectiva, Santos et al. 
(2018) também reconhecem o sofrimento prove-
niente das práticas laborais, mas também pontuam 
o sofrimento por sensibilidade às perdas, aos trata-
mentos dolorosos e à ausência do poder de fala do 
trabalhador.

Kohler, Giraldi e Rampazzo (2020) refor-
çam como contribuição a utilização de reflexões 
sobre o trabalho do psicólogo organizacional, visto 
que é um campo pouco trabalhado, e isso se deve 
a um fator cultural, que impede a ação do psicólo-
go organizacional para além do campo de gestão 
de pessoas. Neste contexto, os autores contribuem 
para uma análise compenetrada sobre a relevância 
que é a presença do psicólogo organizacional e 
do trabalho dentro do hospital em uma escuta do 
trabalhador na perspectiva da clínica da atividade, 
considerando que os sujeitos envolvidos são pes-
soas, que por exaustão e falta de cuidados chegam 
a adoecer.

Considerações finais

Diante do exposto, percebe-se que os estu-
dos apresentam contribuições do psicólogo orga-
nizacional e do trabalho no contexto hospitalar ao 
alertarem para temáticas reflexivas sobre o adoeci-
mento no trabalho. Todavia, a atuação profissional 
pode estar limitada a práticas burocráticas, admi-
nistrativas e reguladoras, com demandas de sobre-
cargas dos próprios psicólogos organizacionais, o 
que dificulta o investimento em ações mais dire-
cionadas à saúde do trabalhador. Nesse sentido, é 
necessário que exista uma atuação que ultrapasse 
ações pontuais de palestras motivacionais e abranja 
consistências de construção de políticas permanen-
tes para preservação da saúde mental no trabalho. 
Como exemplo, o incentivo de acompanhamento 
periódico para escuta do coletivo de categorias 
profissionais no ambiente hospitalar.

O presente estudo buscou identificar a rela-
ção existente da psicologia organizacional e do tra-
balho com a busca da promoção de saúde mental 
da equipe atuante no ambiente hospitalar. Percebe-
-se que as abordagens teóricas dos estudos estão 
centradas na saúde do trabalhador, psicologia or-
ganizacional e do trabalho, e na psicologia social, 
fazendo com que o psicólogo organizacional tenha 
um papel importante dentro da instituição. Em re-
lação à categoria profissional, os artigos utilizados 
revelam o destaque para duas classes: a médica e 
a equipe de enfermagem como esferas principais. 
Há evidências da contribuição da psicologia orga-
nizacional em estudos que estabelecem diagnós-
ticos situacionais sobre o sofrimento mental no 
trabalho como uma realidade urgente no contexto 
hospitalar.

Este estudo demonstra a importância de com-
preender a necessidade de um psicólogo organiza-
cional atuando para as demandas psicológicas da 
equipe multidisciplinar de um hospital. Chama a 
atenção a escassez de publicações que se preocu-
param com a efetividade de práticas sobre saú-
de mental do trabalhador. Para tanto, sugere-se a 
continuidade de estudos sobre a saúde mental do 
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trabalhador hospitalar a partir das contribuições 
efetivas de ações da psicologia organizacional e do 
trabalho.
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